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Resumo
O objetivo do presente estudo foi investigar as percepções da comunidade escolar sobre o programa Unplugged, implantado pelo Ministério da 
Saúde em escolas públicas brasileiras de ensino fundamental II.  A metodologia utilizada foi a qualitativa e envolveu coleta de dados através 
de 11 grupos focais de professores (n=13), alunos (n=54) e administradores escolares (n=11) em 8 escolas de 3 cidades brasileiras. Análise de 
conteúdo permitiu a identificação de 3 eixos temáticos. As facilidades identificadas estiveram relacionadas com o suporte técnico para implantação 
da metodologia, como a formação e supervisão recebida, além do suporte dos administradores das escolas. As dificuldades apontadas estiveram 
relacionadas ao tempo das aulas, a obtenção de materiais de suporte para as aulas e ao cumprimento adequado do currículo regular. Como 
potencialidade, identificou-se a melhoria das relações de convivência. Os resultados aqui alcançados permitem o aprimoramento da implantação 
do programa Unplugged nas escolas brasileiras. 
Palavras-chave: Prevenção do abuso de drogas; educação; pesquisa qualitativa. 

School community perceptions on implementation of the unplugged program in schools
Abstract
The aim of the present study was to investigate the perceptions of the school community about the Unplugged program, implemented by the 
Ministry of Health in Brazilian public elementary school. The methodology used was qualitative and involved data collection through 11 focus 
groups of teachers (n = 13), students (n = 54) and school administrators (n = 11) in 8 schools in 3 Brazilian cities. The content analysis allowed the 
identification of 3 thematic axes. The facilities identified were related to the technical support for the implementation of the methodology, such as 
the training and supervision received, and the support of the school administrators. The difficulties pointed out were related to class time, obtaining 
support materials for classes and adequate fulfillment of the regular curriculum. As potentiality, the improvement of the relations of coexistence 
was identified. The results obtained here allow the improvement of the implementation of the Unplugged program in Brazilian schools.
Keywords: Drug abuse prevention; education; qualitative research.

Percepciones de la comunidad escolar sobre la implantación del programa 
unplugged en escuelas

Resumen
El objetivo del presente estudio fue investigar las percepciones de la comunidad escolar sobre el programa Unplugged, implantado por el 
Ministerio de la Salud en escuelas públicas brasileñas de enseñanza primaria II. Se utilizó la metodología cualitativa e involucró recolecta de 
datos por intermedio de 11 grupos focales de profesores (n=13), alumnos (n=54) y administradores escolares (n=11) en 8 escuelas de 3 ciudades 
brasileñas. El análisis de contenido permitió la identificación de 3 ejes temáticos. Las facilidades identificadas estuvieron relacionadas con el 
soporte técnico para implantación de la metodología, como la formación y supervisión recibida, además del soporte de los administradores de las 
escuelas. Las dificultades apuntadas estuvieron relacionadas al tiempo de las clases, la obtención de materiales de soporte para las clases y al 
cumplimiento adecuado del currículo regular. Como potencialidad, se identificó la mejora de las relaciones de convivencia. Los resultados aquí 
alcanzados permiten el perfeccionamiento de la implantación del programa Unplugged en las escuelas brasileñas. 
Palabras clave: Prevención del abuso de drogas; educación; investigación cualitativa. 
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Introdução
As pesquisas brasileiras revelam precocidade na 

idade do primeiro uso de álcool e outras drogas, o que au-
menta, consideravelmente, os riscos do uso abusivo e de 
consequentes danos à saúde de crianças e adolescentes 
(Sanchez & cols., 2013; Horta & cols., 2014). O estudo epi-
demiológico nacional recente sobre a prevalência de con-
sumo de drogas entre estudantes de 10 a 19 anos em 27 
capitas brasileiras apresentou que 60,5% dos estudantes 
haviam consumido bebidas alcoólicas na vida, 25,5% ha-
viam consumido alguma droga ilícita e 16,9%, tabaco. Esse 
estudo ressalta a importância e a necessidade da implemen-
tação de um programa universal de prevenção ao uso de 
drogas no ambiente escolar com a finalidade de reduzir a 
prevalência identificada (Carlini & cols., 2010). 

A prevenção universal destinada a todos os alunos 
de uma determinada série, independentemente do nível 
de risco para consumo de drogas (Foxcroft & Tsertsvadze, 
2012; LeNoue & Riggs, 2016), é, no ambiente escolar, uma 
das estratégias necessárias para os adolescentes adquiri-
rem habilidades para recusar a oferta de álcool, tabaco e 
outras drogas (Catalano & cols., 2012). Estudos que ava-
liam a eficácia de programas de prevenção ao uso de dro-
gas evidenciam que intervenções preventivas que integram 
habilidade de vida e influências sociais são mais eficazes 
no ambiente escolar (Kreeft & cols., 2009; Faggiano, 2010; 
Guo, Lee, Liao, & Huang, 2015), reduzindo a prevalência do 
consumo de drogas entre os adolescentes através de modifi-
cações de atitudes, crenças e percepções normativas sobre 
o tema “drogas”, ou proporcionando o desenvolvimento de 
competências e habilidades para a recusa ou postergação 
do primeiro uso (Giannotta, Vigna-Taglianti, Rosaria Galanti, 
Scatigna, & Faggiano, 2014).  

A escola desempenha papel fundamental na forma-
ção de valores, hábitos e estilo de vida dos adolescentes 
(Foxcroft & Tsertsvadze, 2012; Guo & cols., 2015), visto que 
é um espaço de socialização e de aprendizado em que os 
adolescentes passam grande parte do tempo. Nesse senti-
do, é considerado um ambiente promissor para intervenções 
preventivas por atingir um grande número de adolescentes 
ao mesmo tempo (Fagen & Flay, 2009; LeNoue & Riggs, 
2016). Além disso, a prevenção ao uso de drogas no am-
biente escolar pode efetivamente complementar as iniciati-
vas sociais, econômicas e políticas preventivas, não sendo 
uma ação isolada (Spoth, Greenberg, & Turrisi, 2008).

Apesar do movimento internacional de fortalecimento 
e expansão da implantação de programas de prevenção 
baseados em evidências em escolas (Escritório das Nações 
Unidas sobre Drogas e Crimes [UNODC], 2014), no Brasil a 
situação é diferente, visto que há ainda lacunas decorrentes 
da falta de oferta de programas em manuais e baseados 
em evidências (Pereira, Paes, & Sanchez, 2016; Pedroso, 
Abreu, & Kinoshita, 2015),  do despreparo dos professores 
para lidar com a temática em sala de aula, da disponibilidade 
de informações corretas sobre drogas (Ferreira, Sanchez, 
Ribeiro, Oliveira, & Nappo Ferreira, 2010) e do baixo suporte 

da gestão da escola (Moreira, Lemos Vóvio, & De Micheli, 
2015).

Em 2003 foi instituída a Política de Atenção Integral 
aos Usuários de Álcool e Outras Drogas do Ministério da 
Saúde, que define prevenção como processo de planeja-
mento e implementação de múltiplas estratégias voltadas 
para a redução dos fatores de vulnerabilidade e risco es-
pecíficos e fortalecimento dos fatores de proteção (Brasil, 
2003). Em 2011, o governo brasileiro instituiu o Programa 
Crack é Possível Vencer, visando a redução do consumo 
já instalado e a redução da demanda futura de drogas pela 
população, colocando, assim, o uso de drogas como prio-
ridade na agenda das políticas públicas sociais, sobretudo 
no Sistema Único de Saúde – SUS (Decreto nº 7.637, 8 de 
dezembro de 2011).

Nesse sentido, para ampliar as ações de prevenção 
ao uso de álcool e outras drogas do Programa Crack é Pos-
sível Vencer no ambiente escolar, o Ministério da Saúde, 
em conjunto com o UNODC Brasil (Escritório das Nações 
Unidas sobre Drogas e Crimes), realizou adaptação de um 
Programa de Prevenção ao uso de Drogas chamado Unplu-
gged (Sanchez & cols., 2016).

O Programa Unplugged foi escolhido tendo em vista 
seus resultados positivos, evidenciados através de ensaio 
controlado randomizado em oito países europeus, o qual 
apontou um retardo no início do uso de tabaco, maconha 
e álcool entre estudantes de 12 a 14 anos das escolas que 
implantaram o programa, quando comparados a um grupo 
controle em que o programa não foi implementado (Faggia-
no & cols., 2008; Faggiano & cols., 2010; Gabrhelik & cols., 
2012). O Unplugged é baseado no modelo de Influência 
Social Global sustentado pelo tripé: 1) promoção de habili-
dades de vida, 2) informações sobre drogas e 3) pensamen-
to crítico frente às crenças normativas dos educandos que 
participam das aulas (Sussman, Stacy, Johnson, Pentz, & 
Robertson,  2004).

O Unplugged, em seu modelo original, é aplicado em 
sala de aula pelo próprio professor, treinado pelos desenvol-
vedores, durante 12 aulas, num período de 3 meses (Kreeft 
& cols., 2009)���������������������������������������������. �������������������������������������������No entanto, para esse programa ser incorpo-
rado como uma política pública nacional de prevenção ao 
uso de drogas, atendendo às demandas da saúde pública 
e da educação, faz-se necessário avaliar sua capacidade 
de entrada nas escolas (Das, Salam, Arshad, Finkelstein, & 
Bhutta, 2016).

A pesquisa de avaliação de implementação de pro-
gramas de prevenção ao uso de drogas contribui para o 
aperfeiçoamento e obtenção de resultados finais favoráveis 
(Ishaak, �����������������������������������������������������Ishaak, Vries, & van der Wolf,����������������������� 2014)�����������������. Incluir na ava-
liação os atores principais desse processo é uma iniciativa 
importante para esse tipo estudo (Ringwalt, Vincus, Ennett, 
Johnson, & Rohrbache, 2004; Johnson, �������������������Hays, Center, & Da-
ley,�������������������������������������������������������� 2004)��������������������������������������������������. Os professores, alunos e administradores das es-
colas são considerados agentes essenciais no processo de 
implementação de prevenção ao uso de drogas nas escolas, 
se eles não se apropriarem da proposta do programa, se 
a teoria estiver desvinculada da prática efetiva, o programa 
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não resultará na redução do consumo de drogas entre os 
estudantes (Fagen & Flay, 2009). 

Desenvolver pesquisas com uma abordagem que 
possibilite outras análises sobre a qualidade da implementa-
ção é necessário para compreender algumas características 
dos programas ������������������������������������������(Cross, ����������������������������������Gottfredson, Wilson, Rorie, & Con-
nelle, 2010). Nesse sentido, as opiniões e percepções sobre 
acertos e falhas identificadas pelos envolvidos nos diversos 
níveis da implantação permitem a adaptação do programa 
em pontos essenciais para sua inserção adequada no currí-
culo e para a sustentação de novos programas, garantindo 
a qualidade da intervenção e, por fim, os resultados espera-
dos (Thaker & cols., 2008).

O presente estudo objetiva investigar a percepção 
dos envolvidos no processo de implantação do Programa 
Unplugged para prevenção do uso de drogas nas escolas 
em sua fase piloto de adaptação para a realidade brasileira. 
Entende-se que o resultado desta pesquisa contribuirá para 
a qualificação e entendimento da adaptação de programas 
escolares de prevenção ao uso de drogas, bem como as po-
tencialidades do Unplugged na prevenção ao uso de drogas 
em ambiente escolar. 

Método
O presente estudo originou-se de uma pesquisa de 

avaliação do processo de implantação piloto do Programa 
Unplugged nas escolas públicas brasileiras (Medeiros, Cruz, 
Schneider, Sanudo, & Sanchez, 2016). Caracteriza-se como 
uma fase de caráter exploratório, constituindo-se numa 
análise de experiências através de grupo focal, visando à 
sondagem de possíveis facilidades, dificuldades e poten-
cialidades do processo de implantação do programa. Nessa 
proposta foi utilizada a metodologia qualitativa, buscando-se 
compreender e investigar as opiniões dos envolvidos (Flick, 
2009; Minayo, Deslandes, Cruz Neto, & Gomes, 2013). A 
estratégia de pesquisa adotada contribuiu para uma com-
preensão aprofundada do fenômeno investigado, da visão 
de professores, administradores e alunos sobre o Programa 
Unplugged, de acordo com seus conceitos, revelados de for-
ma aberta em seus discursos orais e escritos (Patton, 2005; 
Creswell, 2009). Para tanto foram realizados grupos focais 
com professores, alunos e administradores.

Critérios Consolidados para Reportar Pesquisa Qua-
litativa (Consolidated Criteria for Reporting Qualitative Rese-
arch – COREQ) foram utilizados para guiar a estruturação 
deste artigo.

A Intervenção

A intervenção ocorreu durante o segundo semestre 
do ano letivo de 2013 e constituiu-se de um currículo básico 
estruturado em 12 aulas, as quais foram ministradas sema-
nalmente, com duração média de 1 hora, por professores 
treinados. O programa é desenvolvido através de técnicas 

interativas, focado no desenvolvimento de habilidades inter-
pessoais (dinâmicas de grupo, assertividade, resolução de 
problemas, pensamento criativo e autocontrole), habilidades 
intrapessoais (comunicação verbal e não verbal, expressão 
de sentimentos negativos e habilidades de enfrentamento), 
educação normativa e informações sobre os efeitos do uso 
de drogas (Vigna-Taglianti & cols., 2009). O Unplugged é um 
programa de prevenção universal ao uso de drogas aplicado 
no ambiente escolar para adolescentes na faixa etária de 11 
a 14 anos desenvolvido pelo EU-Dap (Drug Use Prevention 
Trial – Ensaio de Prevenção de Uso Drogas na Europa). 
As 12 aulas são guiadas por um manual do professor e um 
manual do aluno, permitindo replicação em diversos países 
(Kreeft & cols., 2009). 

O material didático utilizado na intervenção foi tradu-
zido para o português com adaptação linguística, revisão da 
equivalência gramatical e idiomática e adaptação cultural à 
realidade brasileira por equipe do Ministério da Saúde, em 
parceria com o UNODC e os desenvolvedores internacionais. 
A versão original está disponível no site do EU-Dap (http://
www.eudap.net/Unplugged_HomePage.aspx). O treinamento 
dos professores foi realizado por profissionais qualificados 
do Ministério da Saúde que receberam a denominação de 
“multiplicadoras”. Estas, por sua vez, foram treinadas e su-
pervisionadas pelos desenvolvedores europeus do programa 
e fizeram um acompanhamento sistemático dos professores 
na aplicação da metodologia (Pedroso & cols., 2015). 

A implantação do Programa Unplugged, no Brasil 
contou com 6 fases:  1) Planejamento das ações para pac-
tuação entre as políticas de saúde e educação nos estados 
e municípios;  2) Sensibilização e articulação interfederativa 
para apresentação da  metodologia e seleção das escolas e 
dos professores;  3) Seleção das multiplicadoras e formação 
pelos desenvolvedores internacionais da EU-Dap; 4) Treina-
mento dos professores pelas multiplicadoras; 5) Implantação 
do programa nas escolas pelos professores e acompanha-
mento e monitoramento da implantação pelas multiplicadoras; 
6) Realização de um estudo de avaliação de processo e de 
avaliação de resultado por duas universidade brasileiras.

Participantes do Programa 

Participaram do programa 8 escolas, sendo 4 do es-
tado de São Paulo, das cidades São Paulo e São Bernardo 
do Campo, e 4 do estado de Santa Catarina, da cidade de 
Florianópolis, totalizando 1.833 alunos, distribuídos em 62 
turmas. Foi aplicado por 36 professores (São Paulo: 1.210 
alunos, 40 turmas e 15 professores – Santa Catarina: 623 
alunos, 22 turmas e 21 professores). 

A seleção das escolas participantes foi definida pelas 
equipes das secretarias de Educação dos municípios envol-
vidos. Foram selecionadas por sua normalidade, ou seja, 
não apresentavam nenhum destaque em relação ao consu-
mo de drogas por alunos ou tráfico explícito nos arredores, 
além de não apresentarem programas formais de prevenção 
ao uso de drogas em andamento. 
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Os professores e turmas que receberam o programa 
(entre o 6º e 9º anos) foram indicados pelos diretores e pelas 
equipes pedagógicas das escolas. Nas turmas seleciona-
das, o programa foi aplicado a todos os alunos presentes 
em sala de aula.  

Participantes do Estudo

Participaram nos grupos focais 54 alunos (7 grupos), 
13 professores (2 grupos) e 11 administradores (2 grupos), 
divididos por categoria e por estado (tabela 1). 

Dentre os envolvidos no processo de implantação, 
recrutaram-se 6 a 10 sujeitos nos três grupos focais: 1) alu-
nos, 2) professores e 3) administradores (diretores e equipe 
pedagógica), como recomenda Rice e Ezzy (2000), levando 
em consideração a logística da escola – professores, alunos 
e administradores que poderiam faltar em suas atividades 
no dia da coleta de dados.  

Os alunos foram convidados a participar do grupo 
focal voluntariamente pelos diretores, levando-se em conta 
a participação na maior parte das aulas Unplugged (número 
de presenças) e capacidade de articular ideias, de acordo 
com a opinião dos diretores. No que tange aos diretores e 

Técnica 
Qualitativa

Participantes         Amostra São Paulo Santa Catarina

Grupo Focal Alunos (07 grupos)

Professores (02 grupos)

Administradores (02 grupos)

54 

13 

11 

      21 (02 grupos)

      5 (01 grupo)

8 (01 grupo)

      33 (05 grupos)

       8 (01 grupo)

3 (01 grupo)

Tabela 1. Participante dos grupos focais divididos por categoria e por estado.

Técnica 
Qualitativa

Participantes         Amostra Instrumento Variáveis

Grupo Focal Alunos (07 grupos)
Professores (02 grupos)
Administradores (02 grupos)

54 
13 
11 

Roteiro semi-
estruturado

Desenvolvimento de atividade 
de prevenção na escola; 
Aspectos que fazem o 
processo de implementação
difícil ou fácil; Sustentabilidade 
do programa; Opiniões sobre 
as aulas, Opinião sobre 
os resultados percebidos; 
Evidência de adaptações na 
sala de aula.

Quadro 1. Técnica de coleta de dados, participantes, amostra, instrumento e variáveis utilizadas no processo avaliação da execução 
do programa Unplugged.

Categorias    Descrição 

Facilidades Condições técnicas e operacionais para o desenvolvimento 
do programa. 

Aspectos analisados Formação dos professores, supervisão da equipe e 
colaboração da gestão da escola. 

Dificuldades Características identificadas pelos envolvidos que 
fragilizaram o processo de execução.  

Aspectos analisados Tempo para realização do programa, material de apoio, 
disciplina e formação dos alunos e o cumprimento do 
currículo regular. 

Potencialidades Elemento que permitiu uma mudança e que não estava 
previsto com a implantação do programa 

Aspectos analisados Relações de convivência entre os professores e alunos e 
entre os próprios alunos. 

Quadro 2. Descrição das categorias de análise dos dados sobre a percepção do programa Unplugged.
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equipe pedagógica, foram convidados a participar dos gru-
pos focais um diretor e um coordenador pedagógico de cada 
escola participante. 

Instrumentos e Coletas de Dados

Optou-se pelo grupo focal por ser um método de co-
leta de dados qualitativos em que os dados são coletados 
através de interação do grupo sobre o tema escolhido, que 
contribui na exploração das diferentes formas de comuni-
cação utilizadas pelos participantes na interação. Nesse 
sentido, o grupo focal tem o potencial de revelar níveis de 
compreensão de grupo que são inexplorados por outras téc-
nicas de coletas de dados (Doody, Slevin, & Taggart, 2013). 
Utilizou-se como instrumento um roteiro com perguntas so-
bre contexto inicial, a implantação do programa e futuro e 
sustentabilidade. As questões foram elaboradas permitindo 
avaliar o significado dos distintos grupos sobre as percep-
ções do Programa. O quadro 1 apresenta o instrumento, a 
técnica de coleta, número de grupos realizados, participan-
tes envolvidos e temas explorados. 

Análises de Dados
Devido à natureza qualitativa dos dados do discurso, 

optou-se pela técnica de análise de conteúdo, com o refe-
rencial teórico proposto por Bardin. A análise de conteúdo 
divide-se em três etapas: a) pré-análise; b) exploração do 
material; e c) tratamento dos resultados, inferência e inter-
pretação (Bardin, 2004).

Cada áudio dos grupos focais foi transcrito na ínte-
gra. Após a transcrição foram realizadas leituras flutuantes 
dos áudios e exploração dos conteúdos dos grupos focais 

com base no roteiro semiestruturado. A partir da exploração 
exaustiva dos conteúdos, foram feitos um desmembramento 
e um recorte das unidades significativas de respostas discu-
tidas pelos participantes no conjunto de grupos realizados. 

Assim, os dados integrados dos grupos focais foram 
agrupados por temas e, num processo classificatório, foram 
identificados os seguintes eixos: facilidades, dificuldades e 
potencialidades do processo de implantação do Programa 
Unplugged.  Esses eixos foram estruturados para permitir a 
compreensão do contexto em que o programa foi inserido e 
quais foram os aspectos mais relevantes apontados pelos su-
jeitos em diferentes níveis de envolvimento e participação do 
programa. No quadro 2, foi sintetizado a descrição das cate-
gorias de análise dos dados sobre a percepção do programa. 
O programa computadorizado NVivo versão 10 (Gibbs, 2002) 
foi utilizado como auxiliar em toda a análise qualitativa.  

Considerações Éticas
Todos os procedimentos adotados foram devidamen-

te aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Univer-
sidade Federal de São Paulo (nº473.498), e no da Universi-
dade Federal de Santa Catarina (nº 711.377).

Resultados
Buscou-se identificar percepções sobre a implan-

tação do Programa Unplugged nas escolas. Para tanto, 
organizaram-se os principais aspectos encontrados, a partir 
da percepção dos envolvidos, em três eixos temáticos, sin-
tetizados no quadro 3.

Categorias Sujeitos 

Facilidades
Formação para aplicação do programa Professores e Administradores 

Supervisão das multiplicadoras Professores e Administradores

Colaboração da direção da escola Professores 

Dificuldades
Tempo para realização de uma aula do programa Professores e Alunos 

Material para realização das aulas Professores e Administradores 

Formação e disciplina dos alunos Professores,  Administradores e Alunos 

Cumprimento do currículo regular Professores e Administradores

Potencialidades
     Relações de convivência Professores e Administradores

Quadro 3. Categorias e sujeitos de análises das opiniões sobre o processo de implantação do Programa Unplugged nas escolas 
públicas em São Paulo e Santa Catarina.

Percepções sobre programa unplugged   *   Pollyanna Fausta P. de Medeiros, Ana Paula D. Pereira, Daniela R. Schneider & Zila M. Sanchez
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Facilidades

As facilidades que emergiram dos discursos refe-
riram-se aos aspectos que possibilitaram a aplicação do 
programa em sala de aula. A partir dos relatos identificaram-
-se as seguintes categorias: “formação para aplicação do 
programa”, “suporte das multiplicadoras” e “colaboração da 
direção da escola”.

Formação para aplicação do programa

Os professores e administradores das escolas apon-
taram, em seus relatos, a oficina de formação do programa 
como uma etapa fundamental do processo de implantação, 
que permitiu o desenvolvimento de habilidades para a apli-
cação em sala de aula, gerando assim maior segurança com 
o tema e a metodologia do programa. 

A formação dá segurança aos professores. Falar sobre 
drogas é um assunto difícil. A formação foi muito importante e 
trouxe tranquilidade aos professores. (GF -Administradores)

Eu acho que a formação deu uma mexida nas pessoas, até 
sobre a possibilidade de você ter respostas. Todo mundo 
que trata dessa temática [drogas] se sente impotente. Então 
pensam: “não é comigo porque eu não sei resolver” e, talvez 
agora, as pessoas tiveram esse conforto de pensar: “não, eu 
posso participar desse processo, eu consigo fazer alguma 
coisa (GF - Professores)

Suporte das multiplicadoras

Os professores e administradores relataram a impor-
tância do suporte das multiplicadoras para esclarecimento 
de dúvidas no processo de aplicação do programa. Este foi 
um aspecto identificado como facilitador, representado nos 
seguintes discursos:

E as multiplicadoras, eu acho que são extremamente 
importantes, fundamentais, na troca de e-mail e quando iam 
para a escola. Elas passam dicas. (GF - Professor)

Em relação ao apoio, o contato que eu faço sempre que 
eu tenho alguma dúvida e preciso é com a multiplicadora. 
Ela tem sido excelente, uma mediadora. Até em alguns 
momentos difíceis nossos de estresse ela está lá mediando. 
(GF -Administradores)

Colaboração da direção da escola

A colaboração da direção da escola foi sinalizada 
como uma facilidade para implantação do programa, sendo 
considerada pelos professores como um incentivo necessá-
rio ao desenvolvimento do programa. 

A minha coordenadora e o diretor sempre estavam lá para 
me ajudar. Quando eu precisava dar duas aulas seguidas, a 
coordenadora dizia: tudo bem, a sua outra turma [aquela que 
teria a aula seguinte com a professora] eu coloco no pátio ou 
vejo outro professor [para substituir]. (GF - Professor)

Quanto ao apoio do colégio, foi muito tranquilo, inclusive o 
diretor e a equipe pedagógica toda fez a formação com a 
gente. Estavam a par da situação, foi bem tranquilo, em tudo 
que foi possível eles apoiaram. (GF - Professor)

Dificuldades

As dificuldades de implantação foram apontadas com 
ênfase pelos professores, tendo em vista que foram eles que 
aplicaram a metodologia em sala de aula. Identificaram-se 
obstáculos relativos ao “tempo para realização das aulas”, 
“período de duração do programa”, “material de apoio para 
realização das atividades”, “formação acadêmica e discipli-
na dos alunos” e “cumprimento do currículo regular”. 

Tempo para realização de uma aula do programa 

A insuficiência de tempo para o desenvolvimento ade-
quado das atividades previstas no Programa Unplugged foi 
descrita como a principal limitação do programa na opinião 
dos professores e alunos, uma vez que na duração de uma 
hora-aula (50 minutos em São Paulo, 45 minutos em Santa 
Catarina) foi difícil o cumprimento de todas as atividades 
previstas no manual do programa, para cada uma das aulas. 
Tal percepção pode ser notada nos discursos a seguir: 

... o cálculo que se fez de aplicação de cada atividade, 20 
minutos para essa atividade, 15 para aquela outra, 30 para 
aquela outra, sei lá, ele é totalmente fora da realidade de 
uma sala com 35 alunos. (GF - Professor) 

Essa questão de aplicar em 45 minutos, já conversei várias 
vezes com a multiplicadora, é totalmente inviável. (GF - 
Professor)

 ... deveria ter mais tempo para a aula, teve uma aula que a 
gente começou, ai o sinal bateu e a gente teve que terminar 
na outra aula [aula seguinte]. Devia assim, ter uma aula 
específica para fazer o Unplugged, entendeu? (GF - Aluno)

Material para realização das aulas 

A preparação do material para a realização das ativi-
dades das aulas foi relatada por administradores e professo-
res como sendo uma dificuldade no processo de implantação 
do programa. A principal crítica, segundo os professores, foi 
a falta de apoio dos administradores na distribuição e oferta 
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dos materiais de suporte para as aulas propostas no manual 
distribuído pelo Ministério da Saúde. 

...é muito complicado, não tem material suficiente. Se eu 
soubesse que aqui na escola não tinha, eu tinha comprado. 
Então tudo isso atrapalha. (GF - Professor) 

Na minha escola a equipe [pedagógica] é que ficou com o 
material, no caso, as cartolinas não foram nem distribuídas 
para nós. (GF - Professor)

O preparo das aulas também [gera dificuldades]. Tem 
um trabalho que o professor precisa fazer que é além da 
demanda desse professor. (GF - Administradores)

Formação e disciplina dos alunos

Outra das dificuldades apontadas no processo de 
implantação do programa, nos relatos dos professores e 
administradores, foi a condição de aprendizagem e indis-
ciplina de alguns alunos, o que acarretou dificuldades na 
aplicação do programa. A baixa qualidade do letramento dos 
alunos segundo os professores que participaram do estudo 
comprometeu a compreensão do conteúdo e, consequen-
temente, o desenvolvimento adequado das atividades que 
solicitavam a utilização dos textos escritos para suscitar 
reflexão e envolvimento com o tema. A falta de disciplina foi 
percebida no relato dos alunos, da mesma forma, para eles 
compromete a implantação do programa, pois os alunos 
acabam tumultuando as aulas e impedindo o professor de 
cumprir a aplicação do conteúdo planejado.

Também aparece a dificuldade de escrita dos nossos alunos. 
Os nossos alunos não sabem escrever. O sexto ano tem 
alguns alunos analfabetos quase. Tem aquelas perguntas 
pra eles responderem, se deixar no tempo dele, ele vai levar 
um tempo enorme pra responder. (GF - Professor)

Alguns tem até dificuldade de leitura. O próprio material 
exigia mais. (GF -Administradores)

A professora estava tentando explicar a aula, pedia silêncio, 
pedia para eles parar [ficarem quietos] e eles não paravam. 
(GF - Alunos)

Cumprimento do currículo escolar

Por fim, destacou-se ainda como dificuldade séria 
no processo de implantação o comprometimento de carga 
horária regular para cumprir o conteúdo curricular da discipli-
na do professor que ministrou o Unplugged, visto que aulas 
curriculares de disciplinas como Português, Matemática e 
Ciências foram substituídas por aulas do Unplugged. Sem 

reposição da carga horária perdida pela disciplina do profes-
sor responsável, o conteúdo curricular ficou comprometido. 
Assim, as disciplinas curriculares passaram a ser dadas de 
maneira mais superficial. 

Sem contar que o conteúdo [da matéria] fica super atrasado. 
Que nem, eu sou Professor de Matemática, tenho seis aulas 
por semana [por turma] e o que acontece? Foi meio semestre 
que a gente teve que aplicar [Unplugged] (GF - Professor)

Percebo que eles estão um pouco sobrecarregados por que 
junto a isso eles precisam cumprir o currículo e o tempo foi 
curto. (GF - Administradores)

Potencialidades

De acordo com os resultados analisados, todos os 
envolvidos na implantação do programa apontaram que o 
programa apresentou potencialidades no que se refere à 
melhora nas relações de convivência entre os envolvidos 
(professores e alunos). 

Relações de convivência

Foram enfatizadas melhorias nas relações inter-
pessoais que se estabeleceram durante a implantação do 
programa. De acordo com os discursos, o programa pro-
porcionou melhora no relacionamento entre os alunos e 
aproximação de alunos e professores, fortalecendo vínculos 
e melhorando as relações de confiança entre eles. Professo-
res que passaram a compreender melhor seus alunos, gru-
pos que passaram a incluir alunos excluídos e a percepção 
de amizade desenvolvida durante o projeto são temas que 
emergiram dos discursos.

...eu ganhei muito com o Unplugged, eu chego a dizer que no 
meu lado pessoal de lidar com os problemas, eu ganhei muito. 
Primeiro eu consegui ter uma visão deles [alunos], do coletivo 
da sala, o que para mim é muito importante. Eu consegui fazer 
alguns interagirem, o que é importante. (GF - Professor)

Das duas turmas que são minhas eu também percebi uma 
mudança. Eles [alunos] se uniram muito. Tem uma aluna que 
ela é especial e ela acabou fazendo parte dessa aula e todos 
começaram a se socializar com ela... Eles se uniram muito. 
(GF - Professor)

Melhorou o relacionamento entre eles [alunos], entre os 
professores também. (GF - Administradores)

Discussão
Este estudo demonstrou aspectos relevantes da 

implantação do Programa Unplugged no ambiente escolar 
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na perspectiva de professores, alunos e administradores. 
Evidenciou, através dos resultados do grupo focal, que 
apesar da potencialidade do programa e das facilidades 
de implantação, adaptações relacionadas às dificuldades 
se fazem necessárias para o programa vir a se tornar uma 
política pública. 

Pesquisas internacionais reforçam a importância de 
se estudar a implantação de programas de prevenção e de-
fendem investimentos em pesquisas avaliativas para exame 
da implementação (Domitrovich & cols., 2008; Durlak, 2015), 
identificando fatores �������������������������������������que podem ser relacionados com a qua-
lidade de execução, investigando o que deu certo e de fato 
funciona, procurando estabelecer um melhor entendimento 
na consolidação de programas  educacionais no campo da 
prevenção ao uso de drogas (Payne, Gottfredson, & Gottfre-
dson, 2006; Forman, Olin, Hoagwood, Crowe, & Saka, 2009; 
Catalano & cols., 2012).

Os resultados obtidos no presente estudo identi-
ficaram que as facilidades da implantação do Programa 
Unplugged estiveram relacionadas com a capacidade de 
suporte técnico ofertado pelo Ministério da Saúde, formação 
para aplicação do programa e colaboração da direção da 
escola.  Considera-se que esse, de acordo com as análises 
realizadas, foi uma estratégia importante para a aceitação 
da execução do programa e o alcance dos objetivos pro-
postos, e que ele favoreceu a aceitação para implantação 
do programa de prevenção ao uso de drogas nas escolas, 
influenciando e operando no micro e macroprocessos de to-
mada de decisões relacionadas à intervenção nas escolas.

As dificuldades encontradas perpassaram pela inser-
ção do programa na escola. Os administradores, alunos e 
professores identificaram como dificuldades aspectos relacio-
nados ao tempo para realização de uma aula do programa, 
ao material para realização das aulas, o baixo letramento e 
disciplina dos alunos e ao cumprimento do currículo escolar. 
Um estudo realizado no Havaí (EUA), sobre a inserção de um 
programa de p��������������������������������������������revenção ao tabagismo para estudantes, iden-
tificou as mesmas barreiras, do ponto de vista organizacional, 
da inclusão do programa nas escolas (Sy & Glanz, 2008).

Estudos reforçam uma tendência de abordagens 
participativas entre os envolvidos no desenvolvimento das 
intervenções (Malloy & cols, 2015; Pas, Waasdorp, & Bra-
dshaw, 2015), possibilitando que as áreas responsáveis pelo 
programa obtenham retorno sobre os desafios no processo 
de implementação, para que mudanças sejam feitas na 
execução e na integração com o currículo escolar, com o 
objetivo de manter a fidelidade dos programas (Saunders, 
Evans, & Joshi, 2005; Sy & Glanz, 2008; Rajan & Basch, 
2012). No caso do Unplugged, os resultados do presente es-
tudo evidenciam a necessidade de rever alguns processos, 
para melhorar o processo de implantação pois esses podem 
dificultar sua aplicação em anos vindouros: quando um 
professor sente-se angustiado por não conseguir completar 
seu currículo regular, provavelmente decidirá por aplicar as 
aulas do Unplugged de maneira mais rápida, para que sobre 
tempo para ministrar as aulas regulares da disciplina para as 
quais foi contratado.

Outro aspecto preocupante diz respeito à falta de 
apoio da gestão escolar no fornecimento de material pe-
dagógico e suporte aos professores. De acordo com as 
diretrizes internacionais sobre prevenção do uso de drogas 
publicadas pelo UNODC, a prevenção ao uso de drogas 
deve ser realizada em um programa que tenha a adesão 
e implicação do corpo docente e da gestão escolar, assim 
como da família e da comunidade escolar, utilizando méto-
dos interativos e proporcionando oportunidade de praticar e 
aprender uma variedade de habilidades pessoais e sociais 
(UNODC, 2014). O Programa Unplugged oferece essa pro-
posta (Faggiano & cols., 2008; Kreeft & cols., 2009; Faggia-
no & cols., 2010).  Em algumas escolas, quando ocorreu 
apoio durante o processo, esse foi reconhecido como im-
prescindível na implantação, por outro lado, quando ocorreu 
um distanciamento dos administradores, isso repercutiu na 
aplicação do programa em sala de aula, conforme percep-
ção dos professores.  

Em um estudo qualitativo publicado sobre a avalia-
ção do processo da implantação do Programa Unplugged na 
República Tcheca (Jurystová & Miovský, 2010), os autores 
também encontraram evidências da importância do apoio 
organizacional. Essa similaridade com a percepção dos su-
jeitos envolvidos na implantação no Brasil demonstra que em 
ambos os contextos de inserção do Programa Unplugged se 
faz necessário um conjunto de ações que precisam ser es-
tabelecidas e adaptadas ao processo de trabalho na escola, 
as quais não dependem apenas do oferecimento do manual 
impresso pelo Ministério da Saúde. 

Um dos principais achados do estudo, listado no cam-
po das potencialidades do programa e que ainda não havia 
sido descrito em outros estudos publicados sobre o Unplug-
ged foi a melhoria nas relações de convivência observadas 
entre professores-alunos e entre alunos-alunos a partir da 
metologia aplicada em sala de aula. Esse resultado foi iden-
ficado nos gupos focais de professores e administradores. 
Nesse sentido, além dos desfechos tradicionais sobre a di-
minuição do uso de drogas já descritos em diversos estudos 
internacionais (Faggiano & cols., 2008; Kreeft & cols., 2009; 
Faggiano & cols., 2010), o indicativo de melhora do ambiente 
escolar no resultado da pesquisa aqui no Brasil surge como 
potencial desfecho secundário no campo da Saúde e como 
desfecho primário no campo da Educação, o qual deve agora 
ser testado em ensaio controlado randomizado.

Apesar dos dados relevantes que este estudo apre-
senta, há limitações que devem ser levadas em conside-
ração, a começar pelo fato de as escolas participantes do 
estudo não terem sido randomizadas mas indicadas pelas 
secretarias de Educação das cidades envolvidas. Além dis-
so, a definição dos alunos para o grupo focal foi feita pela 
própria equipe da escola, o que pode ter comprometido a 
representação de todos os perfis dos alunos. Outra limita-
ção do estudo é a impossibilidade de se generalizar seus 
achados para além do contexto pesquisado. No entanto, a 
disseminação de pesquisas dessa natureza constitui uma 
importante contribuição acerca da implantação do Programa 
Unplugged no Brasil. 
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Os resultados apontados relacionam-se com alguns 
desafios importantes vinculados à realidade da escola, o que 
reforça a complexidade do processo de trabalho no desen-
volvimento da consolidação de temas transversais junto aos 
profissionais na política educacional brasileira. Este estudo 
avança no sentido de considerar a percepção dos envolvidos, 
sobretudo dos professores e alunos. A escola é um espaço 
institucional, social e político onde se dá o processo educa-
tivo e de formação de crianças e adolescentes. Nesse con-
texto, tem-se de maneira bastante oportuna a possibilidade 
de influenciar na formação de hábitos e desenvolvimento de 
habilidades para a vida dos alunos (Saunders & cols., 2005; 
Moreira, Silveira, & Andreoli, 2006; Sy & Glanz, 2008; Kreeft 
& cols., 2009; Ferreira & cols., 2010; Vadrucci & cols., 2015).

Considerações Finais
O presente estudo evidenciou elementos do Progra-

ma Unplugged adaptado ao contexto brasileiro, a partir da 
percepção dos atores envolvidos. Os resultados auxiliam a 
compreensão das necessidades de adaptações logísticas e 
organizacionais do Unplugged nas escolas públicas brasilei-
ras. De modo geral, os resultados proporcionaram reflexões 
pertinentes, que apontam possibilidades concretas para a 
mudança do paradigma vigente de organização do processo 
de trabalho na área da Educação. 

A percepção da comunidade escolar submetida ao 
Programa Unplugged indicou, pelo resultado da pesquisa, 
que a lógica da prevenção ainda não integra o cotidiano e o 
planejamento de grande parte das escolas públicas, conforme 
descrito na Política de Atenção Integral aos Usuários de Ál-
cool e Outras Drogas. Percebeu-se que a Prevenção ao Uso 
de Drogas só será efetiva, no contexto brasileiro, com apoio e 
estímulo institucionais, compartilhamento e envolvimento dos 
professores, administradores e participação dos alunos em 
sala de aula, com adaptações curriculares que não compro-
metam o ensino regular. Em consonância com esse processo 
de construção e instrumentalização, para a consolidação de 
estratégias de qualificação dos projetos político-pedagógicos 
das ações de prevenção ao uso de drogas nas escolas con-
sidera-se necessário institucionalizar e incorporar pesquisas 
avaliativas que acompanhem e subsidiem a implantação de 
programas prevenção nas escolas brasileiras.
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